
FORMAÇÃO EM EMERGÊNCIA COM 

RECURSO A METODOLOGIA DE 
INVESTIGAÇÃO 

Problema: Como construir uma estratégia de formação para utilização de dispositivos supraglóticos? 

   Efectuar entrevistas exploratórias (3 Enfermeiros que desenvolvem o Projecto de Implementação de Equipa de Emergência Interna) 
 

Definir o projecto 
   Conceber estratégia de formação (teoria e prática) 
 

Medir 
   Aferir o nível de conhecimento preexistente sobre o tema (tratamento das entrevistas) 

            Plano de formação        Concepção de materiais           Acção de formação                               
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Implementar 

e observar: 

Avaliar: 

Aplicação prática: Estratégia de formação para utilização de dispo-
sitivos supraglóticos em situação de emergência:  

Via Aérea Difícil 
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Isilda Ferreira, Enfermeira Especialista, Hospital Distrital de Santarém. Bloco Operatório, VMER Santarém 
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Verificação de ventilação eficaz da 
máscara laríngea

Não realiza

Realiza com falhas

Realiza
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18%

82%

Ventilação com máscara facial e 
adjuvantes

Não realiza

Realiza com falhas

Realiza

A emergência em contexto intra e extra-hospitalar possui especificidades quando comparada com outros actos não emergentes. 
Os principais objectivos do tratamento ou actuação em emergência são preservar a vida, evitar a deterioração do estado do 
doente antes de se poder administrar um tratamento mais definitivo e ainda devolver o utente a uma vida útil (Smeltzer & Bare, 1994).  
Este trabalho tem como objectivo a criação, a implementação e a avaliação de uma estratégia de formação para a utilização de 
dispositivos supra-glóticos em situação de emergência (Via Aérea Difícil). 

Concluiu-se que o estudo, a criação, a implementação e a avaliação de uma estratégia de formação para a utilização de dispositivos 

supraglóticos em situação de emergência pode ser efectuado com sucesso, contribuindo para uma melhoria da prestação de cuidados ao doente. A 
análise das áreas de menor sucesso formativo poderá levar à reconceptualização do problema, para que o ciclo da Investigação - Acção se assuma 
como um contributo eficaz para a resolução das necessidades de formação. 

Segundo Kuhne e Quigley (1997), citados por Almeida (2001)  
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